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1- ELABORAÇÃO DE TRABALHO ACADÊMICA 

 

 Apresentação de maneira racional e padronizada. 

 São considerados trabalhos científicos:  

- Trabalhos de conclusão de curso 

- Teses 

- Dissertações 

- Monografias em Geral 

 

 

 

2- ESTRUTURA DO TRABALHO ACADÊMICO 

 

- Pré- Texto 

- Texto 

- Pós – Texto 

 

2.1 PRÉ-TEXTO 

 

 Elementos que permitem a identificação do trabalho: 

 Capa 

 Folha de rosto 

 Dedicatória 

 Agradecimentos 

 Epígrafe 

 Resumo na Língua original 

 Resumo em Língua estrangeira 

 Lista de Abreviações 

 Lista de siglas 

 Sumário 
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2.2 TEXTO 

 Apresentação e desenvolvimento do trabalho 

 Partes Fundamentais  

-     Introdução 

-     Desenvolvimento 

-     Conclusão 

 

 

 Elementos de apoio: 

 Notas 

 Citações 

 

 

 

 

 

2.3 PÓS - TEXTO 

 Elementos Complementares para esclarecer, documentar ou confirmar informações, 

tais como: 

- Anexos 

- Referências Bibliográficas 

- Apêndices 

- Glossários 

 

 

 

 

3- APRESENTAÇÃO GRÁFICA 

 Formato 

- Papel branco / formato A-4 (210 x 297 mm) 

- Fonte tamanho 12 . Letra tipo Arial ou times New Roman. 

 

Digitação 

- Margem  superior e esquerda de 3 cm e inferior e direita 2 cm 

 Espaçamento 1,5 entre linhas.  
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 Numeração Progressiva das Seções do Documento 

 

- Divisão das partes do texto visando exposição ordenada do conteúdo: 

1                  Seção primária 

1.1               Seção secundária  

1.1.1            Seção Terciária 

1.1.1.1         Seção quartenária 

1.1.1.1.1      Seção Quinária 

- Não se recomendam subdivisões além da quinária. 

 

 

 

4 - REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

 

 Definição 

- É um conjunto de elementos que permitem a identificação, no todo ou em parte, de 

documentos impressos ou registrados em diversos tipos de material. (ABNT – NBR 6023 ). 

 

 

 

 Regras Gerais 

- Os elementos essenciais e complementares da referência devem ser apresentados em 

sequência padronizada. As referências são alinhadas somente à margem esquerda e de 

forma a se identificar individualmente cada documento, em espaço simples separados 

entre si por espaço duplo. 

- O recurso tipográfico (negrito, itálico ou grifo) é utilizado para destacar o elemento título 

da publicação, e deve ser uniforme em todas as referências de um mesmo documento. 

 

 

4.1 – LIVROS 

 Com um autor 

MEZAN, Renato. A vingança da esfinge: ensaios de psicanálise. São Paulo: Brasiliense, 

1988.        

 

 

 Com até três autores 
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PERES, Urania Tourinho; BERLINK, Manoel Tosta; CRUGLAK, Clara. Melancolia. São 

Paulo,  Escuta, 1996. 

 

 

 Com mais de três autores 

 

LUCKECHI, Cipriano Carlos et al. Imposto de renda das pessoas físicas: livro prático de 

consulta diária. 6 ed. São Paulo: Frase Editora, 1996. 

 

 

Compilação ou coletâneas com indicação de responsabilidade intelectual 

 

BOSI, A. (org.). Leitura de poesia. São Paulo: Ática, 1996. 239 p.  

 

 Obras sem autores ou editor em destaque 

 

 

GRANDE Enciclopédia Larousse Cultural. São Paulo: Nova Cultural, 1998, 24v. 

 

 

4.2 – CAPÍTULOS / VOLUMES DE LIVROS 

 

 

 Autor da parte não é o mesmo da obra 

 

FRANCO, Abigail Aparecida de Paiva. Diálogos interdisciplinares. In: JULIÃO, Claudia 

Helena.. O enfrentamento á violência doméstica contra crianças e adolescentes. São Paulo: 

Casa do Psicólogo,2007, p.187-208. 

 

 

 Autor da parte é o mesmo da obra 

 

ECO, U. A escolha do tema. In: Como se faz uma tese. São Paulo: Perspectiva, 1998. p7-34. 
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4.3 PERIÓDICOS 

Revista considerada no todo 

REVISTA FRANCESA DE MUSICOTERAPIA. Rio de Janeiro: União Brasileira das 

Associações de Musicoterapia, 1996-2001.  

 

 

 

 

 

 

Artigo de revista 

GOLDSTEIN, N. S. Diálogos intertextuais no ensino da Literatura Brasileira, Vozes, São 

Paulo, n.12, p.31-7, dez.1997. 

 

 

 

4.4 TESE / DISSERTAÇÕES 

 

PITOMBO, Elisa Maria Dias de Toledo. A contribuição a linguagem corporal na aquisição da 

linguagem escrita: estudo de caso de uma criança com problema de aprendizagem escolar. 

São Paulo, 2001. 128p + anexos. Dissertação (Mestrado) - Universidade São Marcos.  

 

 

 

 

4.5 EVENTOS CIENTÍFICOS (CONGRESSOS, SEMINÁRIOS, SIMPÓSIOS, etc. 

Considerado no todo 

 

II JORNADA PAULISTA DE GESTALT,25. São Paulo, 2000. Anais. 40p. 

 

Considerado em parte 

TASSINARI, Miriam. O encontro mágico, a cura em psicodrama. In: Congresso Brasileiro de 

Psicodrama, 25., São Paulo, 1999. Anais. São Paulo, 1999.p 32-42.   

 

 

4.6 DOCUMENTOS ELETRÔNICOS 

PAIVA, G.J. Dante Oliveira Leite: um pioneiro da psicologia social no Brasil. Psicologia 

USP, São Paulo, v.11, n.2, jul./ago.2000. Disponível em www.scielo.br. acesso em: 12 

mar.2001. 
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4- APRESENTAÇÃO DA LISTA DE REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

 Deve obedecer ao método utilizado nas citações no texto 

 

- Alfabético 

- Numérico 

- Alfabético-numérico 

 

 

 

 

6- CITAÇÕES   

 DEFINIÇÃO 

 - Menção no texto de uma informação colhida em outra fonte. 

 

TIPOS 
Quanto á forma 

1. Citação textual 

2. Citação livre 

 

- Quanto ao documento consultado 

1. Citação Direta 

2. Citação indireta 

 

 

6.1 CITAÇÃO TEXTUAL 

 

 Transcrição literal do texto; deve ser colocada entre aspas duplas ou destacada 

graficamente ( negrito ou sublinhado) com indicação das páginas e fonte. 

 Até 3 linhas – parágrafo próprio, com margem recuada 

 

Bion vai dizer que o que importa não  é a figura que o paciente busca, "mas o relacionamento 

entre os dois, o vínculo" (BION, 1975, p.31). 

 

 

 

6.2 CITAÇÃO LIVRE 

 Não é necessário o uso de aspas 

 

 

 

http://www.sedes.org.br/


                             
 

 7 

Instituto Sedes Sapientiae 

R. Ministro Godoy 1484 

05015-900 SP Brasil 

Tel/Fax 0xx11 3866 2730 

http://www.sedes.org.br 

sedes@sedes.org.br 

 

 

 

 

 

 

 Reprodução livre, mas fiel ao texto original 

 

 Segundo Hans (1996) esclarece que Bindung é o termo alemão geralmente traduzido por 

"ligação" ou "vínculo" e ocasionamente um laço, podendo siginificar uma ligação tanto 

afetiva quanto física. 

 

6.3 – CITAÇÃO INDIRETA 

 Pode ser textual ou livre 

 Citação de citação 

 Extraída de outro texto, ao qual não tem acesso 

 Usar a expressão “apud” ou “citado por” 

 

 

 

 

 

 

 

 

"As identificações das fontes utilizadas no texto constitui-se ainda um princípio de probidade 

ética profissional" (Luft, 1974 apud Nahuz, Ferreira, 1989". 

 

 

 

 

 

7-  NOTAS DE RODAPÉ 

 

Anotações colocadas ao pé da página, ao final do capítulo ou seção ou ao final do texto, para 

transmitir informações complementares ao texto. 

- Podem ser bibliográficas ( indicam a fonte da citação) ou Explicativas ( observações ou 

esclarecimentos de apoio ao texto) 

- Devem ser indicadas por asterisco ou números arábicos seqüenciais. 

 

 

 

7.1 NOTAS DE RODAPOÉ – EXEMPLOS 

Explicativa 

As revistas com melhor relação custo-eficácia são aquelas de custo mais baixo por uso. 
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